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SINOPSE




Neste conto de humor negro, uma mulher altamente dramática chamada Signora Psyche Zenobia relata uma aventura extraordinária e bizarra durante um passeio pela cidade. Impulsionada pela curiosidade e pela ambição literária, ela se vê em uma situação cada vez mais absurda e surreal. Com seu tom exagerado e narração pseudo-séria, a história parodia o estilo gótico sensacionalista da época, misturando horror com sátira afiada.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Uma Situação Difícil




 




Que sorte, boa

senhora, a privou assim? — COMUS.









Era

uma tarde tranquila e silenciosa quando eu passeava pela bela cidade de Edina.

A confusão e a agitação nas ruas eram terríveis. Os homens conversavam. As

mulheres gritavam. As crianças sufocavam. Os porcos assobiavam. As carroças

chacoalhavam. Os touros mugiam. As vacas mugiam. Os cavalos relinchavam. Os

gatos berravam. Os cães dançavam. Dançavam! Seria possível? Dançavam! Ai de

mim, pensei, meus dias de dança acabaram! Assim é sempre. Que multidão de

lembranças sombrias serão despertadas de vez em quando na mente do gênio e da

contemplação imaginativa, especialmente de um gênio condenado ao eterno,

contínuo e, como se poderia dizer, ao — contínuo — sim, a influência contínua e

incessante, amarga, atormentadora, perturbadora e, se me permitem a expressão,

muito perturbadora do efeito sereno, divino, celestial, exaltado, elevado e

purificador do que pode ser corretamente chamado de o mais invejável, o mais

verdadeiramente invejável — não! a mais benignamente bela, a mais

deliciosamente etérea e, por assim dizer, a mais bonita (se me permitem usar

uma expressão tão ousada) coisa (perdoem-me, gentis leitores!) do mundo — mas

sou sempre levada pelos meus sentimentos. Em tal mente, repito, que multidão de

lembranças são despertadas por uma ninharia! Os cães dançavam! Eu... eu não

conseguia! Eles brincavam — eu chorava. Eles saltavam — eu soluçava alto.

Circunstâncias comoventes! Que não podem deixar de trazer à lembrança do leitor

clássico aquela passagem requintada sobre a adequação das coisas, que se

encontra no início do terceiro volume daquele admirável e venerável romance

chinês, Jo-Go-Slow.




Em

minha caminhada solitária pela cidade, eu tinha dois companheiros humildes, mas

fiéis. Diana, minha poodle! A mais doce das criaturas! Ela tinha uma quantidade

de pelos sobre um dos olhos e uma fita azul amarrada elegantemente ao redor do

pescoço. Diana não tinha mais de treze centímetros de altura, mas sua cabeça

era um pouco maior que o corpo, e sua cauda, cortada muito rente, dava um ar de

inocência ferida ao interessante animal, o que a tornava a favorita de todos.




E

Pompey, meu negro! — doce Pompey! Como poderei esquecê-lo? Eu havia tomado Pompey

pelo braço. Ele tinha um metro de altura (gosto de ser precisa) e cerca de

setenta, ou talvez oitenta anos de idade. Tinha pernas arqueadas e era

corpulento. Sua boca não poderia ser chamada de pequena, nem suas orelhas

curtas. Seus dentes, porém, eram como pérolas, e seus olhos grandes e cheios

eram deliciosamente brancos. A natureza não lhe havia dotado de pescoço e

colocara seus tornozelos (como é comum nessa raça) no meio da parte superior

dos pés. Ele estava vestido com uma simplicidade impressionante. Suas únicas

vestimentas eram uma gola rígida de 23 centímetros de altura e um sobretudo

cinza quase novo que anteriormente pertencera ao alto, imponente e ilustre Dr. Centavinho.

Era um bom sobretudo. Estava bem cortado. Estava bem feito. O casaco estava

quase novo. Pompey o segurava com as duas mãos para não sujar.
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